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Metodologia para avaliar a adaptação de abelhas Meliponini (Hymenoptera: 
Apidae) às condições de cultivos protegidos
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No Brasil, o uso de abelhas indígenas sem ferrão para polinização em cultivos protegidos é pratica-
mente inexistente e uma das razões é a dificuldade dos Meliponini se adaptarem às condições de 
luminosidade das estufas. Nosso objetivo foi desenvolver uma metodologia para avaliar a adapt-
abilidade de duas espécies de Meliponini a diferentes materiais usados em coberturas de casas de 
vegetação. Desenvolvemos uma arena de 2,40m x 1,20m x 1,80m, em ferro, totalmente desmon-
tável, de modo que o material que forma as paredes e teto pudessem ser trocados. Foram testados 
3 materiais: vidro transparente (4 mm), tule branco de poliamida (3 mm de mesh) e filme plástico 
de polietileno de baixa densidade (PEBD), que filtram 10, 30 e 60% da luz na faixa do UV, respec-
tivamente. A temperatura média foi de 23,7±6,24°C durante o período das observações. Ninhos 
de Scaptotrigona postica(mandaguari) e Melipona quadrifasciata (mandaçaia) foram instalados no 
exterior da arena e através de um tubo conectados ao interior. Durante 20 minutos a cada hora en-
tre 9:00 e 17:00h registramos de forma qualitativa (1=sim;  0=não) os seguintes comportamentos: 
saída e retorno ao ninho, visitação em flores de mangericão, coleta de polén e/ou néctar e abelhas 
nas paredes da arena. Registramos também o número de abelhas mortas diariamente. Inicialmente 
testamos os três materiais com a mandaguari. Com o filme plástico e o tule como cobertura, não 
foram observadas abelhas nas flores e a ausência de oritentação aos recursos (flores) manteve-se 
durante todos os dias de observação. Na arena com paredes e teto de vidro, as duas espécies real-
izaram todos os comportamentos em no máximo quatro dias após a instalação dos ninhos na arena. 
Nossos dados indicam que a metodologia é adequada para testar a adaptabilidade de Meliponini a 
diferentes materiais estruturais de estufas agrícolas.
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